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Ao Quinto Congresso Internacional de Microbiologia, realizado em
agôsto de 1950, no Rio de Janeiro, apresentamos um trabalho intitulado:
"Saprofitismo do Microsporum canis em gatos". Neste estudo, focali-
samos várias questões, que foram amplamente discutidas no referido Con-
gresso. Admitiu-se, como possível, a existência saprofítica de esporos, não
só do Microsporum, como de outros fungos produtores de tinhas. Tal fato
explicaria o aparecimento de certos parasitos dessas micoses, em regiões
onde, anteriormente, não haviam sido assinalados.

O seu transporte seria feito por portadores humanos, ou mesmo ani-
mais, no decurso de migrações de povos.

A imigração seria também uma modalidade dêsse fato. Em São Paulo,
por exemplo, durante muitos anos, só se conheciam casos de favo impor-
tados. Depois, começaram a surgir casos autóctones. Um de nós (F. A.)
poude, certa ocasião, estudar 3 meninos portadores de lesões favosas, bra-
sileiros de nascimento, porém filhos de pais italianos. A mãe dos meninos,
quando ainda em seu país de origem, tivera favo e f'ôra curada, nunca mais
apresentando qualquer lesão. Para explicar as lesões dos filhos, poder-se-
ia admitir, então, que ela se manteve como portadora dos esporos do Tri-
chophyton Schoeleini durante muitos anos.

Um fato também interessante, assinalado no mesmo trabalho, foi a
perda do cio por parte dos animais doentes, cio êsse que reaparecia quando
o animal sarava de suas lesões.

'Entregue para publicação em 13 de agôsto de 1951.
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Êste fato nos leva a considerar os animais em dieta fisiolàgicamente
em condições semelhantes às das crianças impúberes, quando então são su-
jeitas a infecções por Microsporum e Trichophyton, agentes das tonsurantes
infantís, cuias lesões desaparecem, expontâneamente, com a puberdade.

N os animais, com a supressão da dieta purificada, surgem, novamente,
os hormônios sexuais e as lesões desaparecem.

Nas crianças com tonsurantes, está sendo, atualmente, empregado um
tratamento eficiente com hormônios, fato que estabelece uma nítida relação
antagônica entre homônio e fungo.

Nestes últimos tempos, muitos e interessantes estudos vêm sendo fei-
tos, permitindo-nos fazer várias suposições. Assim, observações de diversos
pesquisadores, entre os quais ROTHMANe colab. (1947), mostraram que os
cabelos dos adultos são ricos em um ácido graxo, o ácido pelargônico que
possui ação fungistática. Os cabelos das crianças, ao contrário, têm êsse
ácido em pequena quantidade, insuficiente talvez para exercer a referida
ação, o que explica, em parte, o aparecimento das tonsurantes infantis.

Êsses dois fatores, hormônios e ácido pelargônico, existentes nos adul-
tos, possuem, indiscutivelmente, ação impediente contra as tinhas tonsuran-
teso

Qual dêles, porém, apresenta maior importância? Difícil dizer, pois,
se o ácido pelargônico teve sua ação provada experiementalmente, como
demonstraram também os trabalhos de VILLANOVAe colab. (1948), o outro,
o hormônio, vem demonstrando seu valor terapêutico já há vários anos.
Verdade que sua aplicação não é completamente inofensiva, pois, em diver-
sos casos, tem sido observado um estímulo dos caracteres sexuais secundá-
rios, traduzidos pelo aparecimento de manifestações para o lado dos órgãos
genitais e glândulas mamárias, reações essas que obrigam a suspensão tem-
porária do tratamento.

Ainda como sujestão ou lembrança para novos estudos, podemos ci-
tar a possível ação do ácido hialurônico, existente na substância intercelular
do tecido mesodérmico, a qual deve sua consistência viscosa ao referido ácido.

As questões acima lembradas são muito recentes e constituem assunto
de intensas investigações, razão porque sôbre elas apenas fazemos considera-
ções muito ligeiras.

Num futuro próximo, certamente, teremos uma explicação da razão
porque só há lesões tonsurantes nos cabelos das ciranças antes da puberdade.

RESUMO

Como continuação do trabalho "Saprofitismo do Microsporum canis",
apresentado ao Quinto Congresso Internacional de Microbiologia, realizado
em 1950, no Rio de Janeiro, os autores fazem agora novas considerações
sôbre as possíveis causas do aparecimento de casos de tinhas tonsurantes e
do favo. Admitem a possibilidade da existência dos fungos responsáveis
por essas micoses em estado saprofítico em homens e animais.
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Aventam depois, como prováveis causas naturais de cura dessas mico-
ses na puberdade, não só o aparecimento dos hormônios sexuais, mas tam-
bém um ácido graxo, o ácido pelargônico que, nos cabelos dos adultos, é
4 a 5 vêzes mais abundante que nos cabelos das crianças e que surge com a
puberdade.

A qual dos 2 fatores deverá ser atribuída a cura do processomicológico
e que relação apresentam êles entre si é o que deverá ser esclarecido pelos
pesquisadores que dêsse assunto se ocuparem.

SUMMARY

In continuation to the paper entitled "Saprofitismo do Microsporum
canis" presented at the Fifth International Congress for Microbiology,
in Rio de Janeiro, in 1940, there are made here new considerations about
the probable causes of the appearance of tinea tonsurans and javus. The
authors admit the possibility of the existence of the fungi responsible for
these mycoses, in saprophitic condition, both in man and animal.

They admit, as probable natural causes for the cure of these mycoses
in puberty, not only the occurence of the sexual hormones, but also a fatty
acid, the pelargonic acid, which is from 4 to 5 times more abundant in the
hair of adults than in those of children and which appears with puberty.

It is up to the research workers, who are studying this subject, to prove
to which of these two agents there is to be attributed the cure of the myco-
logical process and to demonstrate the relation which exists between them.

RÉSUMÉ

Comme suite du travail nommé "Saprofitismo do Microsporum canis",
présenté au Cinquieme Congrss International de Microbiologie, qui avait
eu Iieu à Rio de Janeiro, en 1950, les auteurs font maintenant de nouvelles
considérations à sujet des causes possibles de l'apparence de tinea tonsu-
rans et du javus. Ils admitent Ia possibilité de I'existence des champignons
responsables pour ces mycoses en état saprophitique dans l'homme et les
animaux.

Ils présentent, comme causes naturelles probables de Ia guérison de
cesmycoses dans Ia puberté non seulement l'apparence des hormonnes se-
xuels, mais aussi un acide gras, l' acide pélargonique qui, dans les cheveux
des adultes, est 4 à 5 fois plus abondant que dans les cheveux des enfants
et que surgit avec Ia puberté.

C'est aux pesquisateurs qui s'occuperont de ce sujet d'expliquer à
quel des deux facteurs devra être attribuée Ia guérison du proces mycolo-
gique et quelle relation existe entre eu.
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